
VERDADES PARA O TEMPO DO FIM

LEMBRADO PARA SER
UM DIA08

  Então notamos que as pessoas caminhavam 
na direção de um destacado edifício, bem no 
centro da vila. Nós os seguimos e nos sentamos 
no fundo de uma casa de reuniões quase lotada. 
Esperamos um momento, ansiosos. Imagine 
nossa surpresa ao vermos o jovem carpinteiro 
encaminhar-se até o púlpito, abrir o pergaminho
ee começar a ler. Você consegue imaginar tudo 
isso? 
    O evangelho de Lucas nos diz alguma coisa 
sobre os hábitos de culto de Jesus. “Ele foi a 
Nazaré, onde havia sido criado, e no dia de sábado 
entrou na sinagoga, como era seu costume. E 
levantou-se para ler” (Lucas 4:16). O que estamos 
vendo? Um homem em conformidade com os 
costumes da Sua época. Costumes aceitáveis para 
SuaSua geração, mas não para a nossa? Existe algum 
dia aceitável para Deus? Sexta, sábado ou
domingo?
  Deus tem um dia preferido? Acompanhe os 
três textos biblicos que trazem a resposta.
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Ele estava continuamente curando os 
doentes durante as horas sagradas.
Com isso, chocava os líderes religiosos 

da época. ”

criadas todas as coisas nos céus e na terra” 
(Colossenses 1:15 e 16). Muito antes de Ele ter nas-
cido em Belém, Deus “deu o Seu Filho”. Jesus é 
nosso Criador, o Cristo do Calvário é o Criador de 
Gênesis. Rejeitar um é rejeitar o outro.
  O sábado é a própria pulsação do evangelho. 
Jesus tinha todo o direito de dizer: “O Filho do 
homem é o Senhor do sábado.” Jesus disse pouco 
sobre o sábado. Não havia motivo para discussão, 
já que a identidade do dia de descanso nunca foi 
questionada. A única controvérsia levantada foi 
sobre o modo como Ele o guardava. Ele estava 
continuamentecontinuamente curando os doentes durante as 
horas sagradas e, com isso, chocava os líderes reli-
giosos da época. Eles jamais sonhavam que 
Aquele que estava perante eles era o mesmo que 
havia feito o sábado. 
  Vamos agora ao encerramento do ministério 
de Cristo, aquele trágico fim de semana da paixão 
e observar Seus seguidores, enquanto se depara-
ram com a hora do pôr-do-sol, na sexta-feira, início
do sábado. No primeiro capítulo de Gênesis, no 
relato da criação, lemos que “Passaram-se a tarde 
e a manhã; esse foi o primeiro dia”, “Passaram-se a 
tarde e a manhã; esse foi o segundo dia”, “Pas-
saram- se a tarde e a manhã; esse foi o terceiro dia” 
(ver Gênesis 1). E assim por diante. A parte escura 
do dia vinha antes da parte clara. Assim, o dia, na 
contagemcontagem de Deus, começa ao pôr-do-sol e não à 
meia-noite. Isso quer dizer que o sábado se
estende do pôr-do-sol de sexta-feira até o pôr-
do-sol de sábado. De fato, a Palavra de Deus diz: “ 
... duma tarde a outra tarde, celebrareis o vosso 
sábado” (Levíticos 23:32 - RC).

  Jesus foi crucificado e colocado no túmulo. O 
sábado se aproximava. Os discípulos não sabiam 
ao certo o que fazer, pois suas esperanças foram 
despedaçadas naquele dia. Perceberam que 
tinham cometido um erro. Não há palavras para 
descrever a profundidade do desespero que 
experimentavam.experimentavam. E se houvesse alguma coisa no 
exemplo de Jesus para incentivar o descuido para 
com a observância do sábado, certamente

O primeiro está em Apocalipse 1:10:
  “No dia do Senhor achei-me em Espirito e ouvi 
por trás de mim uma voz forte, como de trom-
beta”. Tem uma coisa que essa passagem diz com 
muita clareza. Diz que o Senhor tem um dia, “O dia
do Senhor”, mas ela não nos diz qual dos sete dias 
da semana é o dia do Senhor. Apenas diz que o 
Senhor tem um dia. Mas esse é o primeiro passo 
na direção certa. 
    Vamos ao segundo texto: “Pois o Filho do 
homem é Senhor do sábado” (Mateus 12:8). Esse 
texto diz que Cristo é Senhor do sábado. Portanto, 
entende-se que o sábado é o dia do Senhor. De 
fato, no livro de Isaías, Deus chama o sábado de 
“meu santo dia” (ver Isaías 58:13).
    A terceira citação bíblica diz: “Lembra-te do 
dia de sábado, para santificá-lo. Trabalharás seis 
dias e neles farás todos os teus trabalhos, mas o 
sétimo dia é o sábado dedicado ao Senhor, o teu 
Deus. Nesse dia não farás trabalho algum, nem tu, 
nem teus filhos ou filhas, nem teus servos ou 
servas, nem teus animais, nem os estrangeiros que 
moraremmorarem em tuas cidades. Pois em seis dias o 
Senhor fez os céus e a terra, o mar e tudo o que 
neles existe, mas no sétimo dia descansou. Por-
tanto, o Senhor abençoou o sétimo dia e o santi-
ficou” (Êxodo 20:8 a 11).
  Descobrimos nesses três versículos que o 
sétimo dia é o sábado do Senhor. Deus consi-
derou o sábado tão importante, que fez dele um 
dos Dez Mandamentos. Quando Jesus entrou 
naquela casa de reuniões, num sábado, era 
apenas um carpinteiro judeu seguindo mecanica-
mente as tradições do Seu tempo, ou era o Criador 
descansando no dia que Ele próprio tinha feito 
para isso? “Aquele que é a Palavra estava no 
mundo, e o mundo foi feito por intermédio dele,mundo, e o mundo foi feito por intermédio dele,
mas o mundo não o reconheceu” (João 1:10). Está 
bastante claro, mas a quem se refere quando diz 
“por intermédio dele”? Poderia se referir a qual-
quer outro, além de Jesus? É claro que não!

  Encontramos algo interessante a respeito de 
Jesus: “Ele é a imagem do Deus invisível, o pri-
mogênito de toda a criação, pois nele foram

Deus tem um dia preferido?”
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O Novo Testamento não dá 
qualquer indicação de mudança 

do dia de repouso.”

Tal fusão de costumes não iria fazer com que os 
pagãos se sentissem em casa, na igreja? Por que 
não adotar o dia pagão de festança? Foi essa a 
razão. Assim começou a o declínio da pureza da 
Igreja Primitiva.
    Na primeira parte do quarto século, Constan-
tino, o imperador romano, tomou-se cristão. Ele 
ainda era pagão, quando decretou que os es-
critórios do governo, cortes e as oficinas dos 
artesãos deveriam fechar no primeiro dia da 
semana, “O venerável dia do Sol”, como era 
chamado. Foi naquele mesmo século que o Con
cílio de Laodiceia expressou a preferência pelo do-
mingo. Uma vez que muitos cristãos tinham sido 
adoradores do Sol antes de sua conversão ao cris-
tianismo (os adoradores do Sol guardavam o pri-
meiro dia da semana há séculos), seria uma vanta-
gem para a igreja tornar o domingo um costume 
cristão.

  Assim, por vários séculos, ambos os dias foram 
observados lado a lado. De fato, essa prática para-
lela continuou até o século seis com o verdadeiro 
sábado sendo observado em muitas áreas do 
mundo cristão. Mas com o paganismo se infil-
trando na igreja, sob a influência tanto da popu-
laridade como da perseguição, o domingo foi en-
fatizado cada vez mais e o sábado cada vez 
menos. Os escritos dos pais da Igreja Primitiva nos 
contam a história. Eles traçaram o caminho da 
apostasia. Nenhum escritor eclesiástico dos
primeiros três séculos atribuiu a origem da ob-
servância do domingo a Cristo nem aos apóstolos.
  Augusto Neander, um dos principais historia-
dores da era cristã, escreveu: “O festival do
domingo, como todos os outros festivais, era 
apenas uma ordenança humana e estava longe da 
intenção dos apóstolos estabelecer um manda-
mento divino a esse respeito. Não era intenção 
deles nem da Igreja Apóstólica Primitiva transferir 
as leis do sábado para o domingo” (A História da 
Religião e da Igreja Cristã, p. 186). 
  Dean Stanley, em seu livro, diz: “A retenção do 
antigo nome pagão Bies Solis ou domingo para o 
festival semanal cristão é, em grande parte, devido 
a união dos sentimentos pagãos e cristãos” (Lições

perceberíamos na atitude de Seus amigos mais 
chegados.
  Vejamos o que aconteceu: “Dirigindo-se a
Pilatos,Pilatos, pediu o corpo de Jesus. Então, desceu-o, 
envolveu-o num lençol de linho e o colocou num 
sepulcro cavado na rocha, no qual ninguém ainda 
fora colocado. Era o Dia da Preparação, e estava 
para começar o sábado. As mulheres que haviam 
acompanhado Jesus desde a Galiléia, seguiram 
José, e viram o sepulcro, e como o corpo de Jesus 
forafora colocado nele. Em seguida, foram para casa e 
prepararam perfumes e especiarias aromáticas. 
E descansaram no sábado, em obediência ao 
mandamento. No primeiro dia da semana, de 
manhã bem cedo, as mulheres levaram ao
sepulcro as especiarias aromáticas que haviam 
preparado” (Lucas 23:52 a 24:1).
  Note que três dias consecutivos são mencio-
nados. O dia da preparação, o sábado do manda-
mento e o primeiro dia da semana. Dois 
receberam títulos sagrados: “O dia da preparação” 
e “O sábado do mandamento”. O outro dia 
recebeu apenas um número ordinário: “O
primeiro dia da semana”. Então, por que a maioria 
dos cristãos guarda o primeiro dia da semana? 
Quem autorizou essa mudança? O Novo
Testamento não dá qualquer indicação de
mudança do dia de repouso, por isso, temos que 
recorrer a história para descobrir como, quando e 
por que foi feita amudança.
    Essa mudança ocorreu através de uma deter-
minada combinação de circunstâncias. Por volta 
do ano 132 a 135 d.C., aconteceu uma revolta 
judia sob Bar Cocheba. Como resultado dessa
revolta, os judeus ficaram desacreditados por todo 
o Império Romano. Para evitar a perseguição que 
se seguiu aos judeus, encontramos os cristãos 
cada vez mais preconceituosos com relação a 
qualquer identificação com eles. E como a guarda 
do sábado era uma prática realizada em comum 
com os judeus, muitos cristãos começaram a mini-
mizarmizar essa obrigação. Mas a perseguição foi 
apenas um fator. O desejo de aceitação e popu-
laridade foi igualmente responsável pela indife-
rença que logo se transformou em apostasia. A 
Igreja percebeu rapidamente a vantagem de se 
comprometer com o paganismo. Para tomar seu 
convite mais interessante, por que não trazer para 
a igreja alguns dos populares costumes pagãos?  
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tragédia que tenha vindo pintada com a apostasia, 
como um legado direto, vindo do paganismo? Que 
pena que a Igreja o tenha recebido de maneira tão 
cega! 
    Talvez, sem perceber, temos apoiado uma 
instituição que não é sagrada. Com quase vinte 
séculos de interferência, desde os dias dos apóstolos, 
e com as Escrituras disponíveis apenas aos reis e aos 
muito ricos, não é de admirar que milhões jamais 
pensaram em questionar sobre o dia de descanso. 
Milhões têm cultuado aos domingos, considerando 
issoisso um privilégio santo e Deus aceita sua sincera 
devoção. Mas, com relação ao verdadeiro significado 
dessa questão, o que podemos fazer, exceto andar à 
luz do que Deus nos revelou e deixá-LO fazer a 
guarda do verdadeiro sábado um prazer, assim 
como Ele prometeu?
  Um pastor acabara de partilhar essas verdades 
do sábado com seu auditório. Enquanto o último 
hino estava sendo cantado, ele saiu pela porta do 
lado, perto do púlpito. Queria chegar rapidamente à 
frente da igreja, onde poderia cumprimentar as 
pessoas ao saírem. Mas um cavalheiro saiu durante o 
hino de encerramento também, querendo ficar so-
zinhozinho para meditar e orar. Na pressa, o pastor quase 
colidiu com esse homem. Ele estava sozinho, seus 
olhos estavam úmidos. Ficou muito comovido com 
o que ouviu. O pastor colocou a mão no seu ombro, 
imaginando em que poderia ajudar. O homem 
voltou-se devagar, olhou com sinceridade para o 
rosto do pastor, segurou nas lapelas do seu casaco e 
disse:disse: “Toda a minha vida, tenho orado pela verdade. 
Mas jamais pensei em perguntar a Deus quanto ela 
custaria.” O pastor respondeu: “Sim, a verdade tem 
seu preço.” 
  Que tal agradecer a Deus pelo sábado e dizer a 
Ele que, custe o que custar “estarei disposto a pagar 
o preço e andar na luz que o Senhor tem me dado?” 
Você pode fazer isso neste momento. Basta querer!

sobre a Igreja Oriental, p. 291).
    Nos anos recentes, muitos cristãos 
reconhecidos, que também observam o domingo, 
têm afirmado publicamente que o dia de culto foi 
mudado pelo homem, não por Deus. Eis uma 
declaração encontrada na publicação oficial católica 
Nosso Visitante Dominical, de 11 de junho de 1950, 
que defende as crenças católicas na tradição e 
destacadestaca a inconsistência da aderência protestante a 
ela. O editor de Nosso Visitante Dominical autorizou 
a publicação dessa declaração. Ele disse: “Em todos 
os seus livros oficiais de instrução, os protestantes 
afirmam que sua religião é baseada na Bíblia e na 
Bíblia somente, e eles rejeitam a tradição sequer 
como parte de sua regra de fé... Não há nenhum 
lugarlugar no Novo Testamento onde está declarado 
claramente que Cristo mudou o dia de culto do 
sábado para o domingo. Todavia, todos os 
protestantes, menos os Adventistas do Sétimo Dia 
observam o domingo. Os protestantes seguem a 
tradição ao observarem o domingo.”
  Existem cristãos que realmente observam o 
sábado. Na verdade, os Adventistas do Sétimo Dia 
não são os únicos, mas o maior grupo, com certeza. 
J. h. Robinson afirma: “De simples começo, a igreja 
desenvolveu um distinto sacerdócio e um culto 
elaborado. Deste modo, o cristianismo e as mais 
altas formas de paganismo tenderam a aproximar-se 
cadacada vez mais um do outro com o passar do tempo. 
Em um sentido, é verdade, eles se encontraram 
como exércitos em um conflito mortal, mas ao 
mesmo tempo, a tendência foi fundirem-se um no 
outro como extremos que seguiam rumos 
convergentes” (Introdução a história da Europa 
Ocidental, p. 30).
  Há, também, a declaração de William Frederick: 
“A essa altura era necessário a igreja adotar o dia dos 
gentios. Mudar o dia dos gentios teria sido uma 
ofensa e uma pedra de tropeço a eles. A igreja 
poderia alcançá-los melhor guardando o dia  deles” 
(Três Dias Proféticos, p. 169 e 170). A terrível verdade 
é que o sábado do Senhor Jesus Cristo foi sacrificado 
pela popularidade.pela popularidade.
  O cardeal Gibbons disse: “Você pode ler a Bíblia 
de Gênesis a Apocalipse e não encontrará uma única 
linha autorizando a santificação do domingo. As 
Escrituras reforçam a observação religiosa do 
sábado, um dia que jamais santificamos” (A fé de 
Nossos Pais, 92ª edição, p. 89). O domingo não está 
na Bíblia e não é um mandamento de Cristo. É 
apenasapenas uma instituição humana. Mas não é uma
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